


No Infinito é tudo possível, o próprio Deus!

TEIXEIRA DE PASCOAES, Duplo Passeio.

Ils s’acheminèrent vers un château immense,
au frontispice duquel on lisait:

«Je n’appartiens à personne et j’appartiens à tout le monde.
Vous y étiez avant que d’y entrer,

et vous y serez encore quand vous en sortirez.»

DIDEROT, Jacques le Fataliste et son Maître.
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INTRODUÇÃO

A presente Introdução divide-se em três partes. Na primeira enun-
ciamos os objectivos do presente estudo e desenvolvemos o primeiro
deles, expondo a razão e motivo da escolha do tema bem como o sentido
conferido aos seus fundamentais conceitos operativos, situando-os no
horizonte filosófico da tradição ocidental. Na segunda desenvolvemos
a razão da opção por Teixeira de Pascoaes, bem como o geral alcance
atribuído ao tema e ao seu tratamento pascoaesiano na caracterização
de uma particular vertente do pensamento português contemporâneo.
Finalmente, na terceira, pretendemos explicar e justificar algumas outras
opções e aspectos, metodológicos, formais e de conteúdo, que este estudo
apresenta.

I

O estudo aqui apresentado, com a orientação temática e o horizonte
que o título indica — Princípio e Manifestação. Metafísica e Teologia
da Origem em Teixeira de Pascoaes —, visa realizar dois objectivos
principais, simultâneos e convergentes. Um é o de pensar ao limite,
por ventura convertendo-o em limiar 1, a instância pela qual algo se
torna possível, seja o ser ou o pensar, o que nos faz também procurar
pensar isso pelo qual é possível pensar a instância pela qual algo
é possível. Instância que, importa desde já precisar, será sempre

1 «Talvez não haja limite que também não seja liminar [...]», Eudoro de Sousa,
Mitologia, Editora Universidade de Brasília, 1980, p. 98.
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considerada em dois indissociáveis sentidos: quer como isso que há antes
de tudo e para além do qual nada mais há, quer como o que aí se entreabre
como sua manifestação e origem de todo o possível. Com efeito, cremos
que pensar isso pelo qual algo vem a ser possível implica sempre pensá-lo,
simultânea e solidariamente, ainda que com a relativa inadequação que
progressivamente se apurará, como fundo primordial e como origem.
Daí o título do estudo, que se move fundamentalmente na perspectiva
de uma metafísica do Princípio absoluto enquanto Origem manifestativa
e, na medida em que tal Princípio pode ser considerado como Deus, na
de uma teologia da Criação. Isto se bem que, por um lado, como se irá
mostrando, tal perspectiva metafísico-teológica divirja em questões
fundamentais da tradição dominante ou mais oficial, assumindo, perante
ela, orientações heterodoxas, e, por outro, a perspectiva metafísica tenda
não só a superar a teológica, enquanto considera o Deus nela pensado
como uma determinação do Princípio absoluto, mas ainda a apontar o
rumo da própria auto-superação, enquanto pensamento que em si e
discursivamente pudesse aceder à e expressar a Verdade absoluta, ao
reconhecer que esse mesmo Princípio é ainda, enquanto pensado como
tal, uma determinação ideativa de um inefável que se pode experienciar
mas jamais plenamente inteligir, conceptualizar e verbalizar, ainda que
por isso mesmo seja fonte e estímulo da maior autenticidade, inovação
e rigor no pensamento e na linguagem. Quanto ao outro objectivo referido,
ele consiste em realizarmos o primeiro pela hermenêutica e aprofun-
damento especulativo da questão num e a partir de um autor que, no
pensamento português contemporâneo — área de investigação a que nos
temos fundamentalmente consagrado e onde o tema assume considerável
vulto numa determinada linha de autores, a dos metafísicos mais ou menos
heterodoxos: Domingos Tarroso, Cunha Seixas, algum Antero de Quen-
tal, Guerra Junqueiro, Sampaio Bruno, o primeiro Leonardo Coimbra,
algum Fernando Pessoa, José Marinho, Eudoro de Sousa e Agostinho
da Silva, entre outros —, nos parece, como desenvolveremos, aquele que
mais destacada e profundamente (no plano das intuições originais, não
da sua explicitação conceptual e desenvolvimento lógico-argumentativo)
a assumiu como vital e constante centro e ponto de partida do seu singular
pensar poético-especulativo. Tal constituiu para nós razão suficiente de
o elegermos como nosso pensador de referência, pese a complexa natureza,
as dificuldades e as insuficiências de um pensamento com as características
gerais adiante expostas. Enunciados os dois objectivos, tentemos explicitar
melhor o sentido e implicações que para nós assumem.

No que respeita ao primeiro, ele radica numa pessoal e existencial
predisposição para as questões-limite, em particular as arqueológico-
-escatológicas, respeitantes à questão da origem primeira e fim último
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nossos e de todo o existente, no que não cremos senão assumir uma das
mais naturais inquietações e interrogações do espírito e do ser humano,
porventura a que preside ao próprio advento da filosofia. Predisposição
que, embora movendo-se por vezes nas chamadas margens da razão e
da filosofia (na verdade, pensamos, as margens do que ainda não foi
reconhecido como íntimo à razão e à filosofia), julgamos ser o que sempre
nos levou ao e reenvia para o exercício filosófico da razão como tentativa
de compreender e comunicar no limite-limiar do possível aquilo que não
é plenamente compreendido e comunicado, seja por intrínseca obscuridade,
seja por insuficiente luz do pensamento e da razão enquanto tais, na
sua determinação humana ou no seu trânsito evolutivo, seja pelas limi-
tações ou deficiências subjectivas no seu exercício, sendo esta última a
condição em que sobretudo nos reconhecemos enquanto autores do presente
estudo. Seja como for, cumprir o objectivo de pensar a instância pela
qual algo se torna possível passa pelo fazermos nossa aquela questão
que, no plano da determinação histórico-filosófica do pensar, Leibniz
formulou como «PORQUE HÁ ANTES ALGUMA COISA QUE NADA?» 2, e
Heidegger, retomando-a e transformando-a, como «Porque há em suma
ente e não antes nada?» 3, ou «Porque há então o ente e não antes
nada?» 4 Questionar radical que, antes de se converter na «questão
fundamental da metafísica», com o resvalar para uma indagação sobre
a Causa primeira e suprema do ente 5, nos parece proceder e nutrir-se,

2 Cf. G. W. Leibniz, Principes de la nature et de la grâce fondés en raison / Principes
de la philosophie ou Monadologie, publicados integralmente segundo os manuscritos
de Hanôver, Viena e Paris e apresentados conforme «Cartas inéditas» por André
Robinet, Paris, PUF, 1986, 3.a ed., p. 45.

3 Cf. Martin Heidegger, «Qu’est-ce que la métaphysique?», Questions I, tra-
duzido do alemão por Henry Corbin, Roger Munier, Alfonse de Waelhens, Walter
Biemel, Gérard Granel e André Préau, Gallimard, 1987, p. 45.

4 Cf. idem, Introduction à la Métaphysique, traduzido do alemão e apresentado
por Gilbert Kahn, Gallimard, 1985, p. 13. Recordem-se as objecções de Bergson,
que vê aqui um dos «pseudo-problemas [...] angustiantes da metafísica» (La Pensée
et le Mouvant, in Oeuvres, textos anotados por André Robinet, introdução por Henri
Gouhier, Paris, PUF, 1991, 5.a ed., pp. 1336-1338), e a sua parcial superação por
Gabrielle Dufour-Kowalska, em L’Origine. L’essence de l’origine. L’origine selon
l’«Éthique» de Spinoza, prefácio de Jeanne Hersch, Paris, Beauchesne, 1973, pp.131-
-132, nota 3.

5 Cf. Martin Heidegger, Introduction à la Métaphysique, p. 13; «Qu’est-ce que
la métaphysique?», Questions I, p. 43. É conhecida a modificação heideggeriana
da questão de uma inquirição metafísica sobre a «Causa primeira» do ente para
um questionar o próprio «nada», compreendido como o que não é ente, ou seja,
como o próprio Ser, cf. ibidem, pp. 43-45.
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